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Porcentual da população com colesteroi 
igual ou acima de 200 rngiol 

Porto Alegre 	479 	40,2 
Salvador 	619 	Ï6;66 
Curitiba 	489 	35,7 
São Paulo 	3.729 	33 
Brasília 	624 	32,5 
Fortaleza 	592 	31,08 
Manaus 	457 	26,9 
Belo Horizonte' 	605 	26,1 
Goiânia 	 r-  451 	25,2 
Fonte: Sociedade Brasileda de Cardiologia ,  

a nível de colesterol em 9 capitais 

U ma pesquisa realizada pe-
lo Departamgrito de Ate-

, rosclerose da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia revelou 
que mais de 30% da população 
economicamente ativa do Brasil 
tem colesterol acima do nível nor-
mal. O levantamento foi realizado 
em nove das principais capitais 
dg País. A cidade de São Paulo, 
que aparece em 4Q lugar, tem um 
índice próximo da média nacio-
nal: 33% da população com coles-
terol acima do nível normal. 

A pesquisa apontou que Porto 
Alegre apresenta a situação mais 
grave: 40,2% da população corre 
risco de ter problemas cardíacos 
causados pelo colesterol. Em se-
gundo lugar está Salvador, com 
26,06%, seguida de Curitiba 
(35,7%). 
';'A. taxa de colesterol elevada é a 
principal causa de doenças coro-„..„..—...  

narianas, que causam enfarte, an-
gina e morte súbita. "O colesterol 
se deposita nas paredes das arté-
rias, obstruindo a passagem do 
sangue", explicou o cardiologista 
Armênio Guimarães, coordenador 
da pesquisa. 

A Sociedade Brasileira de Car- 

diologia lançou o Segundo Con-
senso Brasileiro sobre Dislipide-
mias, um documento com orien-
tações básicas de como detectar e 
evitar o colesterol, que será distri-
buído a 75 mil médicos e está re-
cebedo o aval do Ministério da 
Saúde. 

:1119 	eis de coleste 
rol diminui o risco de morte por 
doenças coronarianas em 42%. 
"Para isso, é necessário mudar a 
alimentação, o modo de vida, con-
trolar o peso, fazer exercícios g 
parar de fumar"; explicou Guima-
rães. A dica vale principalmente 
para homens com mais de 45 
anos, mulheres com mais de 55 e 
na menopausa, hipertensos, dia-
béticos, obesos e fumantes. 

"O controle alimentar é impor-
tante, mesmo para quem já fez 
pontes de safena e implantes, 
pois só com regime é possível im-
pedir a acumulação de coleste-
rol", alertou Guimarães. Uma pro-
va de que a alimentação é um fa-
tor determinante está na pesqui-
sa: Porto Alegre, onde a carne ver-
melha é a base da dieta, e Salva-
dor, onde comidas temperadas e 
frituras predominam, são as cida-
des com maior percentual de pes-
soas com colesterol acima do ní-
vel norMal. 


